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Com a presença de familiares, músicos e amigos, o 
velório de Euclides Fagundes Filho, o

Bagre Fagundes,
ocorreu na segunda-feira no Salão Negrinho do 
Pastoreio do Palácio Piratini. O músico tradicionalis-
ta, de 86 anos, morreu no domingo, no Hospital 
Ernesto Dornelles, em Porto Alegre, onde estava 
internado desde maio. Ele não resistiu às complica-
ções de uma parada cardiorrespiratória. Entre 
outros, os músicos Renato Borghetti, Veco Marques 
e Pirisca Grecco estiveram nas despedidas. “O pai 
tirava de letra um momento tenso. O pai já fazia 
tudo aquilo ficar descontraído e era um cara muito 
honesto com ele mesmo”, recorda Euclides Fagun-
des Neto, o Neto Fagundes, músico e filho de 
Bagre. Já Ernesto Fagundes afirmou que foi um orgulho conviver com o velho Bagre. “A gente vai morrer de saudade. A lágrima de hoje vai se 
transformar em muito riso daqui a pouco. Porque a gente só tem alegria de tudo que a gente viveu com o pai”, recorda. “Esse momento para nós 
é de muito reconhecimento. É a hora do pai receber todas as homenagens que ele merece pela vida, pela história e pelo seu legado”, comentou a 
filha Luciana Fagundes. Já para Paulo Fagundes, o Paulinho, a tristeza se une à gratidão. “É tão bom ver a história do meu ‘véio’ sendo respeitada 
e acarinhada por tantas pessoas. O legado do meu pai é de muita amizade, muita música e muita sinceridade”, acrescenta. Em publicação na 
rede social X, o governador Eduardo Leite desejou solidariedade à esposa Marlene, aos filhos Neto, amigos e a todos os admiradores.

ÎÎCombustíveis
Os programas de subvenção criados 

pelo governo para conter a alta nos preços 
dos combustíveis após a guerra no Irã já 
custaram R$ 7,03 bilhões, segundo atuali-
zação publicada pela ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás e Biocombustíveis). A 
cifra compreende os pagamentos liberados 
pela agência até o fim de julho. São quase 
R$ 7 bilhões em subvenção ao diesel e  
R$ 43 milhões em subvenção ao GLP (gás 
liquefeito de petróleo, o gás de cozinha) im-
portado. O imposto de exportação sobre o 
petróleo, cobrado das petroleiras e instituí-
do em 12 de março, banca principalmente  
a subvenção.

ÎÎPolícia Federal
A Polícia Federal pediu a abertura de 

uma terceira frente de investigação contra o 
empresário Fábio Luís Lula da Silva, o Luli-
nha, filho do presidente Lula (PT), para apu-
rar suspeitas de tráfico de influência. O re-
querimento foi feito ao STF, mas ainda não 
há informações sobre o teor. A primeira in-
vestigação autorizada diz respeito a uma 
suposta atuação de Lulinha junto ao Minis-
tério da Saúde e ao gabinete da Presidência, 
na tentativa de obter aval para a comercia-
lização de cannabis medicinal, ramo ao 
qual ele atua. Já no segundo inquérito, a PF 
busca entender se ele agiu junto à empresa 
Dataprev, vinculada ao Ministério da Ges-
tão e Inovação, para beneficiar um empre-
sário e prospectar contratos.

ÎÎAgronegócio
O prêmio que reconhece iniciativas de 

toda a cadeia produtiva do agro para de-
senvolvimento do RS está com inscrições 
abertas até 9 de agosto. A 14ª edição do Prê-
mio Vencedores no Agro e a 10ª edição do 
Elas no Agro já estão recebendo as indica-
ções para as cinco categorias – ESG, Elas no 
Agro, Andes da Porteira, Dentro de Porteira 
e Depois da Porteira – que serão premiadas 
no dia 2 de setembro, na Expointer.

ÎÎDireito do Consumidor
Na sexta-feira, das 12h às 14h, no Palá-

cio do Comércio, será realizada a entrega 
do 13º Prêmio Top Consumidor – Marcas de 
Respeito 2026, que avalia critérios como 
qualidade de produtos e serviços, transpa-
rência e compromisso com o cliente. Pro-
movido pelo Instituto do Consumidor Gera-
ção X (Iconix) e pela Revista Consumidor, 
em parceria com o Projeto Consumidor RS, 
o Top Consumidor chega à 13ª edição pres-
tando uma homenagem às Lojas Lebes e à 
Jimo, que celebram 70 anos de trajetória e 
se consolidaram como referências na rela-
ção construída com gerações de clientes. A 
cerimônia também celebrará os 65 anos da 
Câmara de Dirigentes Lojistas de Porto Ale-
gre (CDL POA) como Entidade Parceira  
do Consumidor.

Porto Alegre, terça-feira, 4 de agosto de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A terça-feira terá tempo abafado e úmido em grande parte 
das regiões. Ao longo do dia ocorre alternância entre períodos 
de sol e nuvens, com pancadas de chuva que ocorrem em um 
número maior de municípios em comparação à segunda-
feira. A distribuição de chuva será irregular, com pontos 
de temporais e chuva volumosa. O sol aparece em alguns 
momentos, mas em geral predominam as nuvens. O vento 
Norte deixa o tempo abafado, com máximas ao redor de 25 a 
28°C, sobretudo, na Metade Norte e Oeste. O sol até aparece, 
mas ao longo do dia novas áreas de instabilidade cruzam o 
Estado de Oeste para Leste. Há risco de temporais isolados. 

Previsão de variação de nuvens e pancadas de chuva que ocorrerão preferencialmente 
da tarde para a noite. Não se afasta chuva isolada e passageira na Capital e na Região 
Metropolitana. O tempo fica abafado. Amanhã, a umidade seguirá presente com muitas 
nuvens que alternam com algumas aberturas de sol e pancadas de chuva isolada. 
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Um dos pilares de uma família de músicos que marcou a 
cultura tradicionalista gaúcha, Bagre Fagundes é um dos 
autores do 

Canto Alegretense,
um dos maiores clássicos do regionalismo e, para muitos, 
um “hino” informal do Rio Grande do Sul. Ele compôs a 
canção ao lado do irmão Nico Fagundes, já falecido. A dupla 
também assinou Origens, outro marco do nativismo que 
embalou durante quase 40 anos a abertura do programa 
Galpão Crioulo, da RBS TV. Também são de sua autoria 
temas como Trovas do Alegrete e Morocha. Euclides 
Fagundes Filho nasceu em Uruguaiana, na Fronteira Oeste, 
em outubro de 1939. O apelido Bagre vem da infância, após 
o ainda garoto pescar um grande peixe de mesmo nome. 
Seus primeiros passos na música foram em programas de 
rádio na cidade de São Borja, embalados por uma gaita que 
se tornaria seu principal instrumento. Nos palcos, integrou 
grupos como Os Angüeras e Inhanduy até fundar, em 2001, 
o grupo Os Fagundes. Ao lado dos filhos Ernesto, Neto e 
Paulinho, transformou o projeto em um símbolo da música 
regional. Além da música, Bagre foi advogado formado pela 
Universidade de Cruz Alta, vereador em Alegrete, jogador e 
árbitro de futebol e presidiu o Instituto Gaúcho de Tradição e 
Folclore (IGTF). Recebeu, em 2025, a Ordem do Mérito 
Cultural, concedida pelo Governo Federal. (colaborou 
Cláudio Isaías)
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